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Resumo: A produção de acerola orgânica nos Tabuleiros Litorâneos do Piauí garante bons 
resultados e rentabilidade. Este estudo teve como objetivo avaliar variedades de acerola 
para enxertia em um pomar comercial no Perímetro Irrigado dos Tabuleiros Litorâneos do 
Piauí. O estudo foi realizado de agosto a novembro de 2014. A área cultivada tem cerca de 
2 hectares e as plantas apresentavam idade de 6 anos, estando em plena produção. Foram 
consideradas quatro variedades como tratamentos: 13/2, 71, FP19 e Okinawa. Foram 
selecionadas, aleatoriamente, quatro plantas de cada variedade. Os parâmetros analisados 
neste estudo foram: o diâmetro do fruto, altura do fruto, peso do fruto, peso da semente, 
peso da polpa, rendimento da polpa e a produção por planta. Notou-se que as plantas da 
variedade 13/2 foram as mais indicadas como matrizes para uso em enxertia uma vez que 
apresentou bons resultados. 
 
Palavras-chave: Produção Orgânica, lucratividade, plantas matrizes  
 
 
Abstract: The production of organic acerola in the Piauí's Coastal Tablelands guarantees 
good results and profitability. This study aimed to evaluate varieties of acerola for grafting in 
Irrigated Areas of a commercial orchard of Piauí's Coastal Tablelands. The study was carried 
out from August to November 2014. The total cultivated area has approximately 2 hectares 
and in the moment of evaluations, the plants were 6 years old, being in full production. We 
considered four varieties as treatments: 13/2, 71, FP19 and Okinawa. From each variety, 
four plants were randomly selected for analyses. The parameters analyzed in this study were 
the fruit diameter, fruit height, fruit weight, seed weight, weight of the pulp, pulp yield and 
production per plant. It was noted that the plants of the variety 13/2 were most suitable as 
matrices for use in grafting since it showed good results. 
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Introdução 
 
O Brasil ocupa o primeiro lugar na produção e exportação de acerola, em razão da 
existência de condições bastante favoráveis de clima e solo em grande área do país. 
Outro fator é a grande importância nutricional dos frutos, que fez da acerola uma 
fruta altamente requisitada no mercado mundial para o preparo de sucos e consumo 
“in natura” (JUNQUEIRA et al., 2016). A acerola é uma fruta tropical de grande valor 
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econômico e nutricional, por causa de seu alto teor de vitamina C (MARANHÃO, 
2010). Atualmente, a área cultivada no Brasil é estimada em cerca de 10.000 ha, 
com destaque para a Bahia, Ceará, Paraíba e Pernambuco, que juntos, detém 60% 
da produção nacional de acordo com Furlaneto e Nasser (2015). 
 
O cultivo de acerola intensificou-se rapidamente, principalmente pela adaptação da 
planta ao clima tropical e subtropical, com uma grande produção de frutos de 
excelente qualidade e também pelo seu elevado teor de vitamina garantindo uma 
intensa demanda no mercado internacional, permitindo principalmente a sua 
exportação para Europa, Estados Unidos e Japão (MANICA et al., 2003). 
 
A planta da acerola é um arbusto rústico, cuja propagação pode ser realizada por 
semente (via sexuada) ou assexuadamente, através de métodos como estaquia, 
alporquia, mergulhia e enxertia. A propagação da acerola por sementes apresenta 
muitas desvantagens, tais como: segregação hereditária e baixa taxa de 
germinação. O seu cultivo por semente pode ser feito em canteiros, sendo que a 
percentagem de germinação varia de 20% a 50% (RITZINGER et al., 2003). A maior 
parte dos pomares de acerola é formada com mudas oriundas de sementes. Por 
isso apresentam grande variabilidade genética no que se refere a características 
como produtividade, crescimento e porte da planta, arquitetura da copa, cor, sabor, 
consistência e tamanho do fruto, além do rendimento de polpa, entre outras, 
resultado da propagação seminal. Essa grande variabilidade dos materiais genéticos 
acarreta sérios problemas ao sistema de produção, pois dificulta a execução racional 
de todas as práticas culturais, desorganizando, principalmente, o sistema econômico 
e ocasionando prejuízos para o produtor (OLIVEIRA e SOARES FILHO, 2016). 
 

O Perímetro Irrigado dos Tabuleiros Litorâneos do Piauí possui, atualmente, 2.443 
hectares. Com as obras da segunda etapa do projeto, o perímetro será ampliado 
para 8.443 hectares (RIBEIRO, 2016). No ano de 2007, a área cultivada com a 
cultura da acerola orgânica neste local chegava a 50 hectares e, no mesmo ano, foi 
ampliada para aproximadamente 65 hectares, gerando um incremento de 30% na 
produção. O grupo de produtores, na época, contava com 21 congregados, os quais 
se dedicavam exclusivamente à produção de acerola, alcançando grande espaço no 
mercado dos orgânicos e possuindo o certificado orgânico emitido pelo Instituto 
Biodinâmico (IBD), que é mundialmente reconhecido (MINISTÉRIO DA 
INTEGRAÇÃO NACIONAL, 2007).  
 
Segundo Wilson (2016), os produtores do Perímetro Irrigado dos Tabuleiros 
Litorâneos do Piauí produzem em torno de 3 mil toneladas de acerola orgânica por 
ano e vendem toda a produção para uma empresa da região, o que garante bons 
resultados e lucratividade, atraindo investidores dispostos a ampliar a área plantada.  
 

Apesar do potencial, observa-se, na quase totalidade dos pomares, uma mescla 
acentuada de tipos e formas de plantas. Essa desuniformidade das plantas tem 



 

 

 

 

 

 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – V. 11, N. 2, 2016                             3 

 

causado sérias dificuldades para os produtores, porque resulta em perdas de 
produtividade e na qualidade dos frutos. É comum encontrar no mesmo pomar, 
plantas com hábitos de crescimento distintos, árvores que produzem frutos em 
cacho ou isolados, com tamanhos, formatos e colorações diferentes. É importante 
que os pomares sejam formados a partir de materiais genéticos uniformes, 
portadores de características agronômicas e tecnológicas adequadas à finalidade a 
que se destinam. Assim, o presente estudo tem como objetivo a avaliação de 
variedades de Aceroleira, quanto ao seu potencial para uso em enxertia. 
 
 
Metodologia 
 
O estudo foi conduzido no período de agosto a novembro de 2014, em uma 
propriedade rural do Distrito de Irrigação dos Tabuleiros Litorâneos do Piauí 
(DITALPI). Na propriedade é praticado o cultivo comercial de acerola orgânica em 
uma área de aproximadamente 2 hectares, com plantas de 6 anos de idade, em 
plena produção. A área está localizada entre os municípios de Parnaíba e Buriti dos 
Lopes, no Estado do Piauí (2° 55’ S; 41° 50’ O; 40 metros acima do nível do mar). O 
acesso ao perímetro irrigado é feito pela Rodovia Federal BR–343. A implantação do 
perímetro irrigado foi iniciada no ano de 1989, enquanto os serviços de 
administração, operação e manutenção da infraestrutura de uso comum tiveram seu 
início em 1998.  

 
O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, para tanto foram 
selecionadas aleatoriamente quatro plantas de quatro variedades diferentes, 
consistindo em 4 tratamentos:  T1= variedade 13/2; T2= variedade 71; T3= 
variedade FP19 e T4= variedade Okinawa. As quatro plantas selecionadas de cada 
variedade foram consideradas como repetições. O espaçamento entre plantas é de 
3 m e entre linhas de 5 m, com sistema de irrigação por microaspersão. As plantas 
selecionadas foram identificadas e monitoradas ao longo do período experimental e, 
duas vezes por semana, os frutos de cada planta foram colhidos manualmente e 
pesados para obtenção da produção por planta. O critério de colheita foi o mesmo 
adotado pelo produtor rural e que é exigido pelo comprador, ou seja, frutos verdes e 
maduros, com preferência aos verdes. De uma colheita semanal, após a pesagem 
dos frutos, foram selecionados aleatoriamente 20 frutos maduros de cada planta, 
nos quais realizou-se as seguintes avaliações: comprimento e diâmetro dos frutos, 
peso médio dos frutos, peso médio da polpa e da semente. 

 
O comprimento e diâmetro dos frutos foram obtidos por meio da utilização de um 
paquímetro. As medidas foram realizadas sempre na parte central de cada fruto. O 
peso médio do fruto (PF) foi obtido pesando-se a amostra de 20 frutos em balança e 
dividindo o valor pelo número de frutos. Posteriormente os frutos foram despolpados 
manualmente com auxílio de uma peneira e água corrente e as sementes foram 
colocadas em papel absorvente para remoção do excesso de umidade. Em seguida 
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foram pesadas, obtendo-se o peso individual de sementes (PES). O peso da polpa 
dos frutos (PP) foi determinado pela diferença entre PF e PES. Calculou-se também 
o percentual de rendimento em polpa do fruto, pela razão entre o peso das 
sementes e o peso fresco dos respectivos frutos inteiros. 

 
Os resultados das variáveis avaliadas foram submetidos à análise estatística, 
utilizando-se o programa Sisvar (Ferreira, 2000). As análises dos tratamentos foram 
determinadas pelo teste F e pela comparação de médias por meio do teste de Tukey 
em nível de 5% de probabilidade.  
 
 
Resultados e discussões 
 

Os resultados apresentados na (Tabela 1) mostram que o diâmetro médio e a altura 
de frutos variaram de 2,25 a 2,31 cm e de 1,99 a 2,12 cm, respectivamente. Estes 
resultados confirmam a tendência verificada por Musser et al. (2005), de que os 
frutos de aceroleira são em média, mais largos do que altos. Os tamanhos de frutos 
observados neste trabalho estão dentro do recomendado pelo Instituto Brasileiro de 
Frutas (IBRAF, 1995). Embora neste trabalho não tenha sido observada diferença 
significativa quanto ao diâmetro e altura dos frutos em relação as variedades 
estudadas, outros trabalhos semelhantes, como os de Nunes et al. (2005), Musser et 
al. (2005) e Freire et al. (2006) verificaram diferenças nestes dois parâmetros. O 
peso do fruto, peso da semente e peso da polpa não diferiram significativamente 
entre as variedades (Tabela 1), sendo que os valores variaram de 5,66 a 5,93 
gramas; 0,63 a 0,68 gramas e 4,93 a 5,24 gramas, respectivamente. Em trabalhos 
semelhantes, Nunes et al. (2005) e Gomes et al. (2000) observaram diferenças 
nestes três parâmetros. O peso dos frutos obtidos neste trabalho estão dentro do 
padrão indicado por Ritzinger et al. (2003) e Manica et al. ( 2003) que, segundo eles 
pode variar de 3 a 16 gramas.  
 
Tabela 1 – Valores médios do diâmetro do fruto (D), altura do fruto (H), peso do fruto 
(PF), peso da semente (PES), peso da polpa (PP), rendimento da polpa (R), e a 
produção (P), entre as variedades analisadas. 
Variedade D 

(cm) 
H 

(cm) 
PF 
(g) 

PES 
(g) 

PP 
(g) 

R 
(%) 

P 
(kg) 

13/2 2,27a 2,08a 5,93a 0,68a 5,24a 88,47a 36,31  b 

71 2,27a 2,05a 5,72a 0,68a 5,03a 87,92a 17,97a 

FP19 2,31a 1,99a 5,58a 0,63a 4,93a 88,43a 23,16a 

Okinawa 2,25a 2,12a 5,66a 0,68a 4,98a 88,08a 19,58a 

As medias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem significativamente 
entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Assim como não houveram diferenças entre as variedades para o tamanho de 
frutos, peso de frutos, peso de polpa e peso de sementes, também não foi verificada 
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diferenças significativas em relação ao rendimento de polpa dos frutos (Tabela 1). 
Nunes et al. (2005), avaliando diferentes genótipos também não observou diferenças 
em relação ao rendimento de polpa dos frutos, com valores variando de 88 a 93%. 
Por outro lado, Freire et al. (2006), avaliando plantas de pomares comerciais de 
diferentes municípios paraibanos observaram diferenças, com valores oscilando de 
80 a 93%.  
 
Apesar das variedades não terem apresentado diferenças em relação ao tamanho 
dos frutos e rendimento de polpa de frutos, observa-se diferença significativa em 
relação a produção total de frutos por planta. A variedade 13/2 foi a que apresentou 
a maior produção ao longo do período de avaliação (Figura 1), enquanto que a 
variedade 71 apresentou os menores valores. Estes resultados demonstram que 
apenas a avaliação de características relacionadas ao tamanho de frutos e 
rendimento para seleção de genótipos ou variedades para a instalação de pomares 
industriais pode não resultar em dados que permitam a seleção de plantas mais 
produtivas, podendo resultar em prejuízo ao produtor. 
 
Considerando o potencial produtivo por planta no período estudado, em uma área de 
um hectare com espaçamento de 3 m entre plantas e 5 m entre linhas e (Figura 1), 
estima-se que as variedades 13/2, FP19, Okinawa e 71, alcançariam produtividade 
de 24.182 kg, 15.424 kg, 13.040 kg e 11.968 kg, respectivamente. Com base nessa 
estimativa, o percentual de diferença de produção das variedades, FP19, Okinawa e 
71 em relação a variedade 13/2 é de 36,3%; 46,1% e; 50,5%, respectivamente. 
Entretanto, de acordo com Musser et al. (2005) o valor de produção tomado 
isoladamente não constitui parâmetro suficiente para definir uma variedade como 
promissora, devendo esta avaliação estar associada a outros parâmetros como 
coloração da polpa e da película do fruto e teor de vitamina C. Neste sentido, para 
afirmar que as plantas da variedade 13/2 são as mais indicadas para plantas 
matrizes de enxertia, seria necessário fazer avaliações de outros parâmetros de 
mercado, principalmente do teor de vitamina C. 
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Figura 1 – Produção acumulada por variedade (média de quatro plantas) ao longo 
do período experimental. 
 
 
 
Conclusões 
 
As plantas das variedades estudadas não apresentaram diferenças significativas 
quanto ao peso de fruto (PF), peso de sementes (PES), peso de polpa (PP), 
rendimento de polpa (R), diâmetro (D) e altura (H).  
 
Em um sistema orgânico com irrigação, as plantas de acerola da variedade 13/2 
apresentaram a maior produção total de frutos no período avaliado.  
 
Considerando os parâmetros avaliados neste trabalho, as plantas da variedade 13/2 
seriam as mais indicadas como plantas matrizes para uso em enxertia na região dos 
Tabuleiros Litorâneos do Piauí. 
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